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IDANHA-A-NOVA
141.273 ha



Zonas de Caça Turísticas
Zonas de Caça Municipais
Zonas de Caça Associativas
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Área Ordenada em 2010
119.816,39 ha - 84,81 %



ZC Não Exploram Veado
ZC Exploram Veado
ZC com Resultados de Exploração
Idanha-a-nova
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Área com Exploração Cinegética de Veado
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Tipo Número Área
(ha)

Associativa 42 51.702,65

Turística 31 44.375,82

Municipal 14 23.737,92

Total 87 119.816,39
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Caracterização da População

Origem
Recrutamento de Espanha

Distribuição espacial
•Ao longo dos troços internacionais do rio Tejo e rio 

Erges

•Elevada mobilidade

•Não territorial

•Domínio vital pode ultrapassar os 5000 ha

•Padrão de distribuição espacial é variável ao longo do 

ano de acordo com o ciclo reprodutor 
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Caracterização da População

Organização Social e Reprodução

•Machos e fêmeas segregados ocupam áreas 
geográficas diferentes (excepto no período de 
reprodução, machos constituem e defendem haréns de 
fêmeas)

•Machos constituem grupos numerosos

•Fêmeas constituem grupos matriarcais
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Caracterização da População

Dimensão da população
•Observações directas

•Observações indirectas (audição da brama, 
identificação de vestígios – trilhos, camas, 
excrementos, prejuízos )

•Vitorino & Ferreira (2002)

•Rosmaninhal (8.800 ha) – 0,130 veados/ha

•Silva (2002)

•Rosmaninhal e M. da Beira  (8.900 ha) – 0,059 
veados/ha
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Caracterização da População

Estrutura da população
•Vitorino & Ferreira (2002)

•Razão M/F – 0,50 em 1999 e 0,8 em 2000

•Razão cria/fêmea – 0,40 em 1999 e 0,45 em 2000

•Silva (2002)

•Razão M/F – 0,184/Julho e 0,144/Setembro

•Razão cria/fêmea – 0,592/Julho e 0,500/Setembro
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Caracterização da População

Alimentação
•Selectivo – Quando os recursos alimentares são 
elevados, optimizando a gestão de nutrientes 
(vegetação arbustiva e arbórea – Browsing line - baixa 
qualidade mas maior digestibilidade)

•Generalista – Quando o nível de recursos é baixo 
(pasta)

Craven & Hygnstrom, 1994 - Ingestão diária de 
forragem = 3% do peso corporal (100 a 200 Kg)
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Áreas cercadas e parcialmente cercadas



ZC Não Exploram Veado
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Áreas c/Exploração Cinegética
Condicionada
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Resultados de Exploração de Veado - Totais
(Épocas Venatórias de 88/89 até 08/09)
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Resultados de Exploração de Veado - M/F
(Épocas Venatórias de 88/89 até 08/09)
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Batida; 0Montaria ; 54
Aproximação; 

14Espera; 8

Indeterminado
; 559
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Batida

Indeterminado

Resultados de Exploração de Veado
(E.V. 08/09 por Processo de Caça)
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Evolução do Ordenamento Cinegético no 
concelho de Idanha-a-Nova (1988/2009)

Lei n.º 30/86, 27/08

• DL n.º 274-A/88,03/08

• DL n.º 251/92, 14/11

• DL n.º 136/96, 14/08

Lei n.º 173/99, 21/09

• DL n.º 227-B/2000, 15/09

• DL n.º 338/2001, 26/12

• DL n.º 202/2004, 18/08

• DL n.º 201/2005, 24/11
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Alterações Legislativas

Lei N.º 80/86, de 27 de Agosto
ZCN e ZCS – Estado é responsável pela gestão

ZCA e ZCT – A gestão é concessionada pelo Estado a entidades 
que detinham acordos de cedência  de caça com os titulares de 
direitos sobre os terrenos

Lei N.º 173/99, de 21 de Setembro
ZCN e ZCM - A gestão é transferida pelo Estado para entidades 
que não tem acordo dos titulares de direitos para a exploração 
cinegética nos terrenos

ZCA e ZCT sendo a gestão concessionada pelo Estado

Alteração das obrigações das entidades concessionárias
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Principais alterações
D.L. N.º 202/2004, de 18/08, D.L. N.º 201/2005, de 24/11

ZCA e ZCT - POEC:

Espécies a explorar

Períodos de Caça

Processos e meios de caça

Dias da semana em que se 
realizam jornadas de caça

ZCA E ZCT – POEC e PAE:

Espécies a explorar

Períodos de Caça

Processos e meios de caça

Dias da semana em que se 
realizam jornadas de caça

N.º de exemplares a abater

Sexo e idade

Obrigatoriedade de comunicar 
com 15 dias de antecedência  
datas e locais de montarias e 
batidas a spp. Caça maior

ZCN e ZCM – PG e PAE:
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Constrangimentos do Ordenamento e 
Gestão  Cinegética

N.º elevado de  unidades de gestão (48 ZC 48 Planos)

Área média das unidades  - 138 ha < área < 7.291 ha

39 Não têm condicionalismos quantitativos ou qualitativos de 
exploração

39 Não informam datas e locais das jornadas de caça maior

13 Não têm autorização dos titulares de direitos dos terrenos 
para efectuar acções de ordenamento do habitat

Plano Global de Gestão – Normas de 
ordenamento e exploração de uma unidade 
biológica para determinada população cinegética, 
que seja constituída por várias zonas


